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Clicar em e logo

após ; e

preencher o formulário

eletrônico de colheita de

amostras de Javali.

Após  clicar em enviar será gerado um 

documento devidamente identificado 

com um número único de formulário, o 

nome do AMP e a data da colheita. 

Este  será enviado automaticamente 

para a CIDASC e para o e-mail do 

AMP. Não é necessário imprimir uma 

via para entregar a CIDASC. 

Guia CESUI: Orientações importantes para os Agentes de Manejo Populacional

Você conhece o procedimento completo que ocorre quando se atua como agente de manejo populacional no estado

de Santa Catarina? Para entender melhor, montamos abaixo um fluxograma do início ao final desse processo.

Confira então, os passos a seguir:

As amostras, já devidamente 

cadastradas no formulário, devem 

ser levadas ao DR ou UVL da 

Cidasc em até 1 dia útil após a 

colheita. E o AMP deve aproveitar 

para buscar mais materiais, se 

necessário.

Campos do formulário de amostra:

1. Nome do AMP responsável pela 

colheita da amostra

2. E-mail do AMP

3. Data da colheita de amostras

4. Identificação dos tubos das 

amostras

5. Sexo das amostras

6. Propriedades onde ocorreram as 

colheitas

7. Pontos de georreferenciamento das 

amostras

8. Observações (opcional, reservado 

para registrar informações 

relevantes sobre os procedimentos 

realizados)

O Agente de Manejo Populacional 

(AMP) devidamente autorizado 

(IBAMA ou Polícia Militar Ambiental) 

deve fazer o treinamento da 

CIDASC, que na conclusão terá a 

emissão de um certificado.

O AMP, de posse dos seus 

documentos pessoais, autorização 

de manejo e certificado do 

treinamento da CIDASC, deve 

procurar o escritório da CIDASC 

mais próximo para assinar o termo 

de compromisso e buscar o 

material para colheita de amostras.

Ao fazer o controle populacional, o AMP irá 

colher amostras dos animais abatidos e 

identificar corretamente os tubos (n° do lacre + 

nome propriedade + sexo do animal 

coletado OU nº sequencial da amostra + 

nome da propriedade + sexo do animal 

coletado). Ficando atento para notificar  a 

CIDASC se encontrar javalis mortos ou doentes 

(        doenças de notificação obrigatória ao 

serviço oficial) durante sua atividade de 

controle. 

Após a colheita das amostras, o 

AMP deve entrar no site oficial da 

Cidasc:
http://www.cidasc.sc.gov.br

As lesões vesiculares se 

apresentam como aftas e 

vesículas inteiras ou rompidas na 

mucosa oral, focinho, ao redor dos 

cascos e entre os dígitos do 

animal, o qual pode apresentar 

dificuldade de locomoção

1. Febre Aftosa e outras 

doenças vesiculares

Fotos: Cortesia Foreign Animal Disease Diagnostic Laboratory, Plum Island Animal Disease Center.

Você conhece as doenças de notificação oficial de javalis?

Doença viral hemorrágica grave, 
onde a taxa de mortalidade dos 
infectados é próxima a 100%. É 

caracterizada por lesões 
hemorrágicas

3. Peste Suína Africana

Fonte: https://www.3tres3.com.pt/artigos/peste-suina-africana-reconhecer-a-doenca-no-campo_6358/

Hemorragias e manchas

avermelhadas pelo corpo. Órgãos

com hemorragias.

2. Peste Suína Clássica

Saiba como identificar o tubo da amostra corretamente!

I – Quando não houver/acabarem os lacres: número 

sequencial da amostra + nome da propriedade + sexo do 

animal coletado (M para macho ou F para fêmea)

II – Quando houver lacres: número do lacre + nome da 

propriedade + sexo do animal coletado (M para macho ou F 

para fêmea)

https://www.3tres3.com.pt/artigos/peste-suina-africana-reconhecer-a-doenca-no-campo_6358/

